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Portugal, o País do
“Não Vale a Pena”

A cultura do conformismo e do amorfismo que

transforma cidadãos em espectadores

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Nota de abertura:

Esta crónica não pretende transformar uma

característica cultural em destino nacional nem

afirmar que os portugueses são, por natureza,

conformistas. Fala de padrões sociais aprendidos:

medo de isolamento, respeito excessivo pela

hierarquia, percepção de falta de voz e adaptação ao

grupo. São mecanismos conhecidos pela psicologia

social e pela ciência política e podem surgir em

qualquer sociedade. A questão é saber quando

deixam de ser prudência e passam a funcionar como

travão colectivo à mudança.

Há países onde a primeira reacção perante aquilo que está

errado é:

“Temos de mudar isto.”

Em Portugal, demasiadas vezes, a primeira resposta é

outra:

“Não vale a pena.”

Talvez  nenhuma  expressão  tenha  causado  tanto

estrago silencioso ao país.

Não aparece nos programas políticos.
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Não consta da Constituição.

Não é ensinada oficialmente nas escolas.

Mas atravessa famílias, empresas, repartições públicas,

universidades, partidos e conversas de café há gerações.

Não te metas.

Não arranjes problemas.

Deixa andar.

Isso sempre foi assim.

Não vais mudar nada.

É a pedagogia nacional da desistência preventiva.

O conformismo começa muito

antes da política

Seria confortável culpar apenas os partidos.

O problema é muito mais profundo.

Começa cedo.

A criança faz demasiadas perguntas?

É complicada.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



O aluno contradiz o professor?

É insolente.

O trabalhador questiona uma decisão absurda?

É difícil.

O funcionário público sugere outra maneira de fazer?

Sempre se fez assim.

O cidadão protesta?

Está a criar problemas.

O  português  aprende  progressivamente  uma  regra

invisível:

É possível viver mais descansado quando se

vê menos, se pergunta menos e se contraria

ainda menos.

Depois  declaramos  solenemente  que  queremos

pensamento crítico.

A  humanidade  possui  grande  talento  para  pedir

exactamente aquilo que passou vinte anos a desencorajar.
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A arte nacional de não incomodar

O conformismo português  não significa  necessariamente

concordância.

Esta distinção é fundamental.

Muitas pessoas sabem que determinada situação está

errada.

Percebem a injustiça.

Reconhecem a incompetência.

Identificam o privilégio.

Vêem o desperdício.

Sabem que determinada narrativa política é falsa.

Mas acrescentam imediatamente:

“E o que é que eu posso fazer?”

É aqui que começa o amorfismo.

Não é ignorância.

É consciência sem reacção.

Talvez seja ainda mais perigoso.
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Uma sociedade ignorante pode aprender.

Uma sociedade  que  percebe  o  problema mas  decidiu

que resistir não compensa precisa primeiro de recuperar a

vontade.

O medo mudou de roupa

Durante  o  Estado  Novo,  parte  deste  conformismo  tinha

explicações bastante evidentes.

Havia censura.

Polícia política.

Repressão.

Limitações de liberdade.

Dependência económica.

Medo real.

Era prudente não falar.

Mas passaram mais de cinquenta anos.

Já não existe PIDE à porta.

Podemos criticar governos.

Podemos escrever.
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Podemos votar.

Podemos protestar.

E, no entanto, sobreviveu em parte uma cultura social

muito mais antiga:

não dar nas vistas.

Agora o medo é menos político e mais difuso.

Medo de perder oportunidades.

Medo de ficar marcado.

Medo de contrariar o chefe.

Medo de ofender alguém influente.

Medo de ser excluído do grupo.

Medo de parecer radical.

Mudou o sistema.

A prudência ficou.

O conformismo moderno chama-

se moderação

Esta é uma das transformações mais interessantes.
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Hoje ninguém diz:

“Cala-te.”

Seria deselegante.

Diz-se:

“É preciso ter equilíbrio.”

“Não podemos ser radicais.”

“A realidade é complexa.”

“É necessário contextualizar.”

Todas  estas  frases  podem  ser  perfeitamente

verdadeiras.

O  problema  começa  quando  são  utilizadas

sistematicamente para evitar uma conclusão simples:

isto está errado.

Há momentos em que moderação é sabedoria.

E há momentos em que moderação é apenas cobardia

com boa dicção.
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A realidade tornou-se extremista

Talvez  seja  este  um  dos  sinais  mais  curiosos  de  uma

sociedade conformada.

Quando  alguém  descreve  frontalmente  aquilo  que

todos conseguem observar, a reacção já não é:

“Será verdade?”

Passa a ser:

“Que discurso tão radical.”

Dizer  que  determinados  serviços  públicos  funcionam

mal é radical.

Dizer  que  certos  mercados  são  excessivamente

concentrados é radical.

Dizer  que  há  desigualdades  profundas  no  acesso  à

Justiça é radical.

Dizer que os mesmos círculos ocupam repetidamente

posições de poder é radical.

Dizer que muitas reformas falharam é radical.

Dizer que algumas juventudes partidárias reproduzem

os vícios dos partidos é radical.

Chegámos a uma situação fascinante:
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A realidade tornou-se revolucionária

simplesmente porque descrevê-la perturba o

conforto do consenso.

O sentimento de pertença faz o

resto

Depois  existe  uma  força  ainda  mais  poderosa  do  que  o

conformismo.
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A tribo.

Família política.

Partido.

Clube ideológico.

Empresa.

Corporação profissional.

Grupo social.

Quando alguém pertence fortemente a um grupo, uma

crítica deixa de ser avaliada apenas pelo conteúdo.

Passa a ser sentida como ataque à identidade.

Se criticamos o partido:

estamos contra o partido.

Se criticamos uma instituição:

queremos destruí-la.

Se criticamos a democracia:

somos antidemocráticos.

Se criticamos uma universidade:
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somos contra o conhecimento.

É uma maneira extraordinariamente eficaz de impedir

qualquer reforma.

Porque se transforma:

“isto funciona mal”

em

“tu estás contra nós”.

A partir daí, acabou a discussão racional.

Começou a defesa da tribo.

O português que discorda em

privado

Há uma personagem muito portuguesa.

Discorda de quase tudo.

Em privado.

No jantar.

No café.

Dentro do automóvel.
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Em casa.

Com amigos próximos.

Explica  exactamente  porque  determinada  decisão  é

absurda.

Conhece os responsáveis.

Sabe como o sistema funciona.

Faz uma análise impecável.

Depois entra na reunião.

Silêncio.

Sai.

E diz:

“Não valia a pena.”

Se  multiplicarmos  esta  personagem  por  algumas

centenas  de  milhares,  obtemos  uma  explicação  razoável

para a resistência portuguesa à mudança.
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A maioria silenciosa pode ser

uma ficção criada pelo próprio

silêncio

Existe um paradoxo extraordinário.

Imagine-se  que  dez  pessoas  discordam  de  uma

situação.

Cada uma acredita que as outras nove concordam.

Nenhuma fala.

Todas observam o silêncio das restantes.

E concluem:

“Sou o único que pensa assim.”

O  consenso  acaba  de  ser  criado  sem  ninguém

concordar.

É uma das obras-primas psicológicas da vida colectiva.

A  psicologia  social  chama  a  este  tipo  de  fenómeno

ignorância  pluralista:  as  pessoas  podem  rejeitar

privadamente  uma  norma  ou  opinião,  mas  acreditar

erradamente que os outros a aceitam.

O conformismo alimenta-se precisamente desta ilusão.
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Quanto  menos  pessoas  falam,  mais  forte  parece  a

opinião dominante.

Quanto mais forte parece, menos pessoas falam.

O sistema fecha-se sobre si próprio.

A espiral do silêncio

Outro conceito clássico ajuda a compreender o fenómeno.

A chamada espiral do silêncio descreve a tendência

para  as  pessoas  expressarem  menos  opiniões  quando

acreditam que  estão  em minoria  ou  receiam isolamento

social.

Uma  meta-análise  internacional  de  66  estudos,

envolvendo mais de 27 mil participantes, encontrou uma

relação consistente entre a percepção do clima de opinião

e a disposição para expressar posições políticas.

O efeito não desapareceu no ambiente online.

E  foi  particularmente  forte  quando  as  pessoas

discutiam temas controversos com familiares,  amigos ou

vizinhos.

Ou seja:

o silêncio não precisa de polícia.
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Às  vezes  basta  a  possibilidade  de  desaprovação  do

grupo.

Depois aparece o inconformista

É aquele indivíduo irritante.

Faz perguntas.

Pede números.

Quer saber quem decidiu.

Pergunta quanto custou.

Quer conhecer resultados.

Recusa a resposta:

“Sempre foi assim.”

E imediatamente recebe diagnóstico social.

É conflituoso.

Difícil.

Polémico.

Negativo.

Não sabe trabalhar em equipa.
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Tem pouca inteligência emocional.

Portugal  possui  um  vocabulário  extraordinariamente

rico  para  classificar  quem  não  aceita  o  disparate  em

silêncio.

A escola do conformismo político

É neste terreno cultural que entram depois os partidos.

Os jovens não chegam às juventudes partidárias vindos

de outro planeta.

Já aprenderam o código social.

E encontram uma organização onde os incentivos são

ainda mais claros.

Há lugares.

Listas.

Gabinetes.

Assessorias.

Cargos autárquicos.

Deputados.

Carreiras.
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O jovem percebe rapidamente que há duas maneiras de

construir futuro.

Pode ser brilhante e inconveniente.

Ou competente e confiável.

No segundo caso, convém que “confiável” inclua saber

exactamente  quando  não  contrariar  quem  controla  a

próxima lista.

Não é necessário corromper ninguém.

Basta estabelecer incentivos.

Os seres humanos fazem o resto gratuitamente.

O aplauso torna-se uma

linguagem

Nas  reuniões  partidárias,  congressos  e  chamadas

universidades  de  verão  vemos  frequentemente  uma

coreografia curiosa.

O dirigente fala.

Os jovens escutam.

O dirigente proclama renovação.
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Os jovens aplaudem.

O dirigente explica que eles são o futuro.

Aplausos ainda maiores.

Tudo  isto  numa  estrutura  onde  normalmente  é  o

presente que decide quais daqueles jovens terão acesso ao

futuro.

É uma relação pedagógica interessante.

A  juventude  aprende  rapidamente  que  o  aplauso

também comunica lealdade.

E  lealdade  é  uma  moeda  que  não  aparece  no

Orçamento  do  Estado,  mas  circula  intensamente  na

política.

Jovens sem juventude intelectual

Este é talvez o resultado mais preocupante.

Não faltam jovens na política.

Falta,  por  vezes,  juventude  no  pensamento

político.

A juventude verdadeira não é uma idade.

É uma disposição intelectual.
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É perguntar:

Porquê?

Porque não?

Quem decidiu?

Funcionou?

Que alternativas existem?

Porque mantemos isto?

Quando um jovem já responde automaticamente:

“É complicado.”

“Temos de respeitar os equilíbrios.”

“Há questões internas.”

“Não é o momento.”

talvez tenha vinte e cinco anos no cartão de cidadão.

Mas politicamente já nasceu em 1958.

O país dos ombros encolhidos

O conformismo tem um gesto físico.
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Encolher os ombros.

A estrada está destruída.

Encolhe.

O processo demora sete anos.

Encolhe.

A renda duplicou.

Encolhe.

O serviço público não responde.

Encolhe.

O político promete e não cumpre.

Encolhe.

O gestor falha e aparece noutra administração.

Encolhe.

A expressão muda.

Mas o gesto permanece:

“É Portugal.”

Talvez não exista frase mais destrutiva.
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Porque  transforma  aquilo  que  deveria  ser  corrigido

numa característica antropológica inevitável.

Como o clima.

Ou a geografia.

Não é incompetência.

É Portugal.

Não é burocracia.

É Portugal.

Não é conformismo.

É a nossa maneira de ser.

E  assim  a  irresponsabilidade  ganha  património

cultural.

O amorfismo como sistema de

estabilidade

Esta  cultura  possui  uma  vantagem  extraordinária  para

quem governa.

Uma  população  que  protesta  pouco  é  fácil  de

administrar.
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Uma sociedade que espera pouco é fácil de satisfazer.

Um cidadão  convencido  de  que  nada  muda deixa  de

exigir mudança.

O  amorfismo  transforma-se  então  numa  forma  de

estabilidade.

Não a estabilidade das instituições fortes.

A estabilidade da resignação.

É profundamente diferente.

Uma sociedade  pode  parecer  calma não porque  tudo

funciona.

Mas  porque  as  pessoas  desistiram  de  acreditar  que

protestar faça diferença.

Esse silêncio é perigosíssimo.

Porque os governos podem confundi-lo com aprovação.

A democracia precisa de cidadãos

incómodos

Uma democracia saudável não vive apenas de eleições.

Vive de cidadãos que:
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perguntam,

fiscalizam,

contradizem,

investigam,

protestam,

exigem,

comparam,

e recusam aceitar a autoridade como argumento.

O  cidadão  conformado  é  muito  confortável  para

qualquer poder.

Vota.

Paga.

Espera.

E regressa a casa.

O  cidadão  democrático  verdadeiro  é  muito  mais

desagradável.

Quer explicações.

É precisamente por isso que é indispensável.
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O problema não é sermos

moderados

Portugal não precisa de uma sociedade permanentemente

furiosa.

Também seria insuportável.

Nem todas as tradições precisam de ser destruídas.

Nem toda a autoridade é ilegítima.

Nem toda a mudança é progresso.

O problema não está na prudência.

Está na transformação da prudência em imobilismo.

Da moderação em submissão.

Da pertença em obediência.

Do consenso em silêncio.
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Uma sociedade não muda

enquanto discordar for

socialmente caro

Este talvez seja o núcleo de tudo.

Enquanto  alguém  arriscar  mais  ao  contrariar  uma

estrutura  do  que  ganha  ao  melhorar  essa  estrutura,  o

conformismo continuará racional.

É por isso que mudar uma cultura exige mais do que

discursos sobre participação.

É necessário proteger:

quem denuncia,

quem questiona,

quem pensa diferente,

quem propõe alternativas,

quem desafia hierarquias,

quem demonstra que o chefe está errado.

Uma  organização  onde  só  progride  quem  concorda

acaba inevitavelmente cheia de gente que concorda.
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Depois chama-lhe cultura de equipa.

A verdade como acto

revolucionário

Chegamos então à aparente contradição portuguesa.

Dizer  aquilo  que  todos  conseguem  ver  começa  a

parecer radical.

Não porque a afirmação seja extrema.

Mas porque ameaça a paz construída sobre o silêncio.

Talvez  seja  por  isso  que  tantas  críticas  frontais

provocam imediatamente desconforto.

O  problema  não  é  necessariamente  a  falsidade  da

crítica.

É precisamente a possibilidade de ser verdadeira.

Porque, se for verdadeira, exige uma decisão.

E decidir obriga a abandonar o velho conforto do:

“não vale a pena.”
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O país que só muda quando já

não pode evitar

Portugal mudou muito ao longo da sua história.

Mas demasiadas vezes mudou tarde.

Quando a pressão externa obrigou.

Quando a crise explodiu.

Quando o dinheiro acabou.

Quando Bruxelas exigiu.

Quando o sistema já não conseguia continuar.

Talvez seja essa uma das consequências mais caras do

conformismo.

Não impedir mudança.

Adiá-la até se tornar inevitável.

E  aquilo  que  poderia  ter  sido  reforma  transforma-se

então em emergência.
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A poção maldita

Talvez a velha poção portuguesa seja composta por quatro

ingredientes simples:

medo de incomodar;

necessidade de pertença;

respeito excessivo pela hierarquia;

convicção de que nada vale a pena mudar.

Misturados durante gerações produzem uma sociedade

curiosa.

Inteligente.

Capaz.

Criativa.

Mas  demasiado  frequentemente  resignada  perante

estruturas que sabe estarem erradas.

E essa é talvez a maior tragédia.

Não faltar inteligência.

Faltar vontade colectiva para transformar aquilo que a

inteligência já percebeu.
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O QUE A INVESTIGAÇÃO AJUDA A

EXPLICAR

A ignorância pluralista ocorre quando indivíduos

rejeitam privadamente uma norma ou opinião,

mas acreditam erradamente que os outros a

aceitam.

A identificação com o grupo pode reforçar esse

fenómeno, porque as pessoas procuram

comportar-se como bons membros e interpretam

a conformidade pública dos outros como

convicção privada.

Uma meta-análise de 66 estudos, envolvendo mais

de 27.000 participantes, encontrou uma relação

consistente entre percepção do clima de opinião e

disposição para expressar posições políticas.

O efeito da chamada espiral do silêncio não

desaparece em ambientes online e pode ser

particularmente forte nas relações próximas,

como família, amigos e vizinhos.

Investigação recente mostra também que redes

sociais podem distorcer a percepção das normas,

tornando opiniões mais extremas ou mais visíveis

do que realmente são na população.

• 

• 

• 

• 

• 
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Em Portugal, o OECD Trust Survey 2026

encontrou que apenas 32% dos inquiridos em

2025 sentiam possuir voz política; a diferença de

confiança no Governo entre quem sente ter voz e

quem não sente chegava a 53 pontos percentuais.

No mesmo estudo, os jovens portugueses

apresentavam menor confiança no Governo

nacional do que os cidadãos com 50 ou mais anos:

38% contra 48%.

Enquanto houver um ponto de

interrogação

Há,  porém,  uma coisa  que nenhum sistema conformista

consegue eliminar completamente.

A pessoa que pergunta.

Aquela que não bate palmas.

Que olha para o palco e pensa:

“Isto não faz sentido.”

É sempre uma minoria.

Até ao dia em que deixa de ser.

• 

• 
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Todas as mudanças começaram assim.

Não com consensos.

Com  alguém  suficientemente  inconveniente  para

recusar o consenso existente.

E talvez a melhor definição de uma sociedade viva seja

esta:

uma sociedade onde dizer a verdade não

exige coragem extraordinária.

Portugal ainda tem algum caminho a percorrer.

Porque  entre  nós,  demasiadas  vezes,  basta  alguém

dizer claramente aquilo que todos murmuram em privado

para ser tratado como radical.

E quando descrever a realidade parece uma revolução,

talvez o problema não esteja no revolucionário.

Talvez  esteja  na  quantidade  de  conformismo

necessária para tornar a verdade subversiva.
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Nota Editorial

Esta crónica é uma peça de opinião e utiliza

«conformismo» e «amorfismo» num sentido

cultural e político, não como diagnóstico

psicológico colectivo dos portugueses. Não existe

uma métrica internacional que permita classificar

Portugal como «o país mais conformista» da

Europa ou atribuir uma característica fixa a toda a

população.

Os fenómenos psicológicos invocados são,

porém, bem documentados. A ignorância

pluralista descreve situações em que indivíduos

ocultam ou não expressam posições privadas por

acreditarem que a opinião dominante é mais

consensual do que realmente é. A investigação

clássica de Deborah Prentice e Dale Miller

demonstrou como a identificação com o grupo e a

leitura errada do comportamento dos outros

podem perpetuar normas que muitos membros

rejeitam privadamente.

A teoria da espiral do silêncio, desenvolvida por

Elisabeth Noelle-Neumann, relaciona a percepção

do clima de opinião e o medo de isolamento com a

disposição para falar publicamente. Uma meta-

análise publicada em Communication Research,

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



reunindo 66 estudos e mais de 27 mil

participantes, encontrou uma relação

estatisticamente significativa entre percepção de

apoio social e expressão de opinião política.

Estes mecanismos não são exclusivamente

portugueses e não implicam que todo o silêncio

seja conformismo. Pessoas podem permanecer

caladas por prudência, privacidade, falta de

informação, cansaço ou cálculo racional. A tese da

crónica é mais limitada: quando discordar acarreta

custos sociais ou profissionais e a percepção de

falta de influência se generaliza, o silêncio pode

tornar-se auto-reforçado e contribuir para a

manutenção de estruturas que muitos

desaprovam.

A investigação mais recente sobre redes sociais

acrescenta uma dificuldade. Trabalhos publicados

em 2024 mostram que os ambientes digitais

podem produzir uma espécie de «espelho

deformado» das normas sociais, dando

visibilidade excessiva a posições extremas e

criando percepções erradas sobre aquilo que a

maioria realmente pensa. Assim, a Internet não

elimina necessariamente a espiral do silêncio;

pode até alterar aquilo que os indivíduos julgam

ser a opinião dominante.
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Os dados da OCDE ajudam a relacionar esta

discussão com Portugal sem a transformar numa

caricatura nacional. No OECD Survey on Drivers

of Trust in Public Institutions 2026, realizado em

2025, apenas 32% dos portugueses avaliavam

positivamente a possibilidade de pessoas como

elas terem voz naquilo que o Governo faz. O fosso

de confiança no Governo entre cidadãos com

elevada e baixa percepção de voz política era de 53

pontos percentuais, superior à média da OCDE.

O mesmo relatório mostra também que a

confiança dos jovens portugueses no Governo

nacional era inferior à dos cidadãos com 50 ou

mais anos: 38% contra 48%. Estes números não

provam a existência de uma «cultura do não vale a

pena», mas mostram que percepção de influência,

confiança e participação política são problemas

reais e mensuráveis.

A tese central desta crónica é, portanto,

democrática e não determinista: sociedades

mudam quando discordar deixa de ser socialmente

mais caro do que conformar-se. O pensamento

crítico não se constrói apenas ensinando pessoas a

formular argumentos. Constrói-se criando

instituições, escolas, empresas e partidos onde

fazer uma pergunta incómoda não destrói quem a

faz.
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Não sou contra o consenso. Contraponho-lhe o

dissenso, porque um consenso que não suporta

discordância deixa de ser consenso e transforma-se

em conformismo. 

Francisco Gonçalves (2026) 
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